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Aqui você vai descobrir o que o “Coração da 
Amazônia” reserva para os turistas que escolhem 
se aventurar pela imensidão verde e pelos miste-
riosos rios que correm pelo maior estado do Brasil. 
Não importa se seu roteiro turístico inclui aventu-
ra, pesca esportiva, cultura, sol e praia ou gastro-
nomia, o Amazonas é o palco das melhores experi-
ências turísticas que um viajante pode sonhar.

Esse paraíso natural recebe anualmente milha-
res de turistas de todos os cantos do mundo que 
vivem experiências únicas, mágicas e encantado-
ras em diversas cidades do Estado, como Barcelos, 
Maués, Parintins, Presidente Figueiredo e claro, a 
capital, Manaus.

Além de abrigarmos a maior parte da Amazônia 
brasileira, temos o maior rio do mundo, cachoeiras 
para escaladas e correntezas para serem domadas. 
O destino mais verde do Brasil também é rico em 
ancestralidade, com o maior número de Unidades 
de Conservação que possibilita ao turista conhe-
cer a biodiversidade da fauna e flora e a ancestral 
sabedoria indigena e ribeirinha.

Encantador, não é? Então vem com a gente 
descobrir mais sobre as pessoas, os atrativos e as 
diversas opções de lazer que o Amazonas tem a 
oferecer! 

aqui tem tudo.
AMAZONAS

Bem-vindo ao 
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MANAUS
a capital 
cultural da 
Amazônia 

Exuberante e diversa, a capital do Amazonas 
também é destaque por ser multicultural. Conhe-
cida na história como Paris dos Trópicos, Manaus 
é uma grande metrópole localizada no coração da 
Amazônia e possui uma cena cultural que mistura 
ancestralidade e o urbano, carregando a força do 
Norte do Brasil em uma combinação única e que 
encanta seus visitantes.

Pensando em conhecer a pluralidade cultural 
manauara? Então vem conhecer esse roteiro de 
um dia com muita arte e cultura pelas ruas da ca-
pital!

Começando pelo Centro Cultural Povos da 
Amazônia, um rico e vasto espaço dedicado à cul-
tura amazônida. O complexo conta com bibliote-
ca, exposições temporárias e permanentes, mas o 
destaque é o Museu do Homem do Norte. 

O museu conta com quatro ambientes: a Sala 
dos Estados, com exposições sobre as sete unida-
des federativas que compõem o Norte do Brasil; a 
Sala dos Rituais que, através de objetos arqueoló-

gicos, mostra os diferentes rituais dos povos origi-
nários; a Sala da Cultura Cabocla que apresenta o 
ciclo da borracha e as lendas da região; e a Sala de 
Cinema Silvino Santos que exibe filmes voltados 
para a história do caboclo. 

O Centro Cultural Povos da Amazônia está lo-
calizado na Av. Silves, nº 2222 e funciona de terça a 
domingo, das 9h às 15h. A entrada é gratuita.

Centro Cultural Povos da Amazônia

ROTEIRO
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Nosso roteiro segue para o suntuoso e imper-
dível Teatro Amazonas. Inaugurado em 1896 e 
localizado no Largo de São Sebastião, é o princi-
pal cartão-postal da cidade. Imponente, chama 
atenção por sua cúpula colorida com as cores da 

bandeira brasileira e pelo seu interior luxuoso, 
herança dos tempos áureos da borracha. O Teatro 
funciona de terça a sábado, das 9h às 17h. Todas as 
visitas ao local são guiadas e o valor de entrada é 
R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia). 

Teatro Amazonas
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A terceira parada é o Palacete Provincial, prédio 
fundado em 1874 que reúne cinco museus dife-
rentes: Museu da Imagem e do Som, Museu de Ar-
queologia, Museu de Numismática do Amazonas, 
Museu Tiradentes e a Pinacoteca do Estado. Por 

conter diversas exposições, o espaço cultural é um 
prato cheio para seus visitantes.

 O Palacete está localizado na Praça Heliodoro 
Balbi, S/N, Centro, funciona de terça a sábado, das 
9h às 17h. A entrada é gratuita.

Revista Ed. 01AMAZONAS

Palacete Provincial
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Nosso último destino é o Centro Cultural Palá-
cio Rio Negro. Construído em 1903, o prédio fun-
cionou como sede do Governo do Estado e, em 3 
de outubro de 1980, foi tombado como Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado do Amazonas.

Por conta de seu opulento estilo arquitetônico 
e importância histórica, o prédio foi transformado 
em Centro Cultural. O Espaço possui exposições, 

Centro Cultural Palácio Rio Negro
salas para diversas atividades culturais e possui vi-
sitação guiada, que narra a história e conta curio-
sidades do local.

O Centro Cultural Palácio Rio Negro tem entra-
da gratuita, funciona de terça-feira a sábado, das 
9h às 17h e está localizado na avenida Sete de Se-
tembro, 1546, Centro.
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Para quem quer conhecer o destino Amazonas 
além da sua capital, Manaus, a dica é estender a 
viagem até a cidade de Novo Airão, que se destaca 
por abrigar o Parque Nacional de Anavilhanas, lin-
das praias, artesanato indígena, modernos hotéis 
de floresta e uma biodiversidade que forma um 
dos mais espetaculares cenários da região Norte. 
Confira tudo o que você precisa saber para viver a 
experiência que é viajar para Novo Airão e se pre-
pare para essa aventura!

Um paraíso de 
ancestralidade e 
natureza chamado 
NOVO AIRÃO

Distante 115 km de Manaus, Novo Airão en-
canta pelo charme característico das cidades do 
interior do Amazonas e fascinantes passeios que 
permitem a conexão com a natureza. Um deles é 
o típico banho de rio nas tranquilas águas do Rio 
Negro que pode ser feito de setembro a fevereiro, 
quando se formam belas praias na cidade. Ou-
tra boa pedida é experimentar a culinária local e 
aproveitar o rio em cima de um flutuante, casa de 
madeira sob o rio inspirada em típicas moradias 
dos ribeirinhos amazonenses. 

Neste município, o turista pode se conectar com a 
natureza e apreciar tudo o que ela pode oferecer 

AMAZONAS
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Airão Velho
Quem ama conhecer o passado por meio de 

vestígios históricos vai amar desbravar o miste-
rioso “Airão Velho”. A antiga sede do município de 
Novo Airão foi fundada por missionários em 1694 
e abriga, até hoje, ruínas coloniais do período da 
borracha. Apesar do processo de deterioração, lá 
ainda podem ser encontrados vestígios de casas 
coloniais, cemitérios e outros prédios da época. 

A viagem para a região por si só já é uma aven-
tura, pois é preciso navegar 100 quilômetros aden-
tro do Parque Nacional de Anavilhanas até chegar 
ao Parque Nacional do Jaú, sede da antiga vila. In-
formações sobre o passeio podem ser obtidas com 
a Associação Anavilhanas de Transporte Aquaviá-
rio de Turismo (92 99113-2444 / 98434-2515).

Parques Nacionais 
Falando neles, os parques são um espetáculo à 

parte de Novo Airão. O Parque Nacional de Anavi-
lhanas é o segundo maior arquipélago fluvial do 
mundo, com cerca de 400 ilhas e 60 lagos. No ano 
de 2000, por conta de sua imensa biodiversidade 
e riquezas naturais, o Parque foi reconhecido pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura (Unesco) como Patrimônio Na-
tural da Humanidade.
 

Esse labirinto verde nunca deixa seus visitantes 
entediados e pode ser apreciado de diversas for-
mas e, dependendo da época do ano, apresenta 
cenários completamente diferentes. Na seca (se-
tembro a fevereiro) é possível desfrutar das des-
lumbrantes praias de areias brancas que emergem 
por todo o arquipélago. Já na cheia (março a agos-
to) o vislumbre fica por conta das trilhas aquáticas 
de igapó, que são passeios de barco por dentro das 
florestas alagadas, um cenário misterioso e de tirar 
o fôlego.  

Onde se hospedar
Pousadas, hotéis e até apartamentos para tem-

porada são facilmente encontrados no município 
de Novo Airão. Partindo do município, os visitan-
tes podem fechar passeios que saem diariamente 
até o Parque Nacional.
 

Para quem se hospeda no município de Novo 
Airão, conhecer a culinária da pequena cidade e o 
artesanato local são programas imperdíveis. 
 

Outra opção de hospedagem são os hotéis de 
floresta que ficam localizados em meio à imensi-
dão verde e proporcionam ao turista uma experi-
ência única de imersão na floresta.

Como chegar 
  Via fluvial
Os barcos para Novo Airão saem do Porto de 

São Raimundo, em Manaus, às terças e sextas, com 
saída às 20h e chegada às 6h30 em Novo Airão. O 
retorno para Manaus acontece aos domingos e 
quintas-feiras. Mais informações podem ser ob-
tidas pelo telefone 98439-8852/ 9106-0584 (Barco 
Meu Zanys).

Via aérea
Novo Airão não possui aeroporto, mas é pos-

sível fretar um hidroavião a partir de Manaus e 
pousar no rio Negro.
 

Via terrestre
Saindo de Manaus, após atravessar a ponte so-

bre o rio Negro, siga pela AM-070 por aproximada-
mente 86 quilômetros, sentido Manacapuru. Após 
passar pelo balneário do Miriti, virar no entronca-
mento à direita, onde se inicia a rodovia AM-352. 
Desse ponto, o deslocamento é de 98 quilômetros 
até Novo Airão.

Um paraíso de ancestralidade e natureza chamado Novo Airão
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Imagine um lugar com praias 
paradisíacas de areia branqui-
nha, com uma biodiversidade 
tão grande que os peixes são 
abundantes e os sons da flores-
ta formam uma sinfonia. Esse 
paraíso tem nome e se chama 
Barcelos, o “El Dorado” amazo-
nense. Vem com a gente conhe-
cer um pouco da primeira capi-

BARCELOS:
O El Dorado do Amazonas 

tal do Amazonas, que reúne céu 
azul, praias de rio e a emoção da 
pesca esportiva em meio à maior 
floresta tropical do planeta!

O município, que fica a 399 
quilômetros de Manaus, é ba-
nhado pelo rio Negro e é um 
prato cheio para os viajantes que 
amam ecoturismo. Devido a sua 

Com cenários paradisíacos, o município é a oportunidade perfeita 
para desfrutar do ecoturismo, além de pescar gigantes tucunarés

localização privilegiada, o mu-
nicípio possui ricas e diversas 
fauna e flora. Conta, ainda, com 
dois parques de conservação, o 
Parque Estadual Serra do Ara-
cá e o Parque Nacional do Jaú, 
além do Arquipélago de Mariuá, 
maior arquipélago fluvial do 
mundo.

AMAZONAS
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Pesca 
Esportiva

Barcelos é destaque por ser 
um dos principais destinos de 
pesca esportiva do Brasil, re-
cebendo anualmente milhares 
de turistas de todo o mundo. O 
grande diferencial da cidade é a 
enorme população de tucuna-
rés, um dos peixes mais disputa-
dos pelos pescadores esportivos.  
O município possui a fama de 
terra dos tucunarés gigantes da 
Amazônia. A temporada de pes-
ca inicia no mês de setembro e 
se estende até o mês de março, o 
período ideal para os pescadores 
que buscam por seus grandes 
troféus. 

Parque Estadual 
Serra do Aracá

Criado em 1990, é uma ele-
vação rochosa conhecida como 
tepui, possui mais 1.300 metros 
de altura e quase dois milhões 
de hectares. Dentro do parque 
está a maior cachoeira em que-
da livre do Brasil, a Cachoeira do 
El Dorado, com 353 metros de 
altura.
 

Parque Nacional 
do Jaú

Patrimônio Mundial Natural 
da Unesco, o parque é uma uni-
dade de conservação brasileira 
com território distribuído pelos 
municípios de Barcelos e Novo 
Airão. Esse paraíso ecológico é o 
terceiro maior parque do mundo 
em floresta tropical úmida intac-
ta e dispõe de atrativos durante 
todo o ano. O período de seca 
(entre setembro e fevereiro) re-
vela belas praias e corredeiras, 

enquanto no período da cheia 
(entre março e agosto) é possível 
fazer trilhas aquáticas e adentrar 
os igapós. 

Arquipélago 
de Mariuá

O Arquipélago de Mariuá 
possui o título de maior arqui-
pélago fluvial do mundo e conta 
com mais de 1.600 ilhas que for-
mam dezenas de lagos, igarapés 
e florestas inundadas e, claro, 
muitas praias paradisíacas com 
areias branquinhas que contras-
tam com as escuras águas do rio 
Negro. 

O arquipélago foi identificado 
por um satélite da Agência Ae-
roespacial dos Estados Unidos 
(Nasa), nos anos 1990, e desde 
então passou a ficar na rota dos 
turistas apaixonados por nature-
za. 

Praia Grande
A praia mais famosa e visitada 

da cidade fica situada em frente 
à sede do município, o acesso é 
via táxi fluvial. O trajeto leva me-
nos de 3 minutos e custa cerca 
de R$ 5 por pessoa (R$ 10 ida e 
volta). Devido à proximidade e 
grande extensão de areia, a Praia 
Grande é palco de eventos como 
o Réveillon da Praia Grande e o 
Festival do Peixe Ornamental de 
Barcelos, com atrações musicais 
e muita animação.

A entrada é gratuita e o lo-
cal possui quiosques e barracas 
para atender aos banhistas com 
serviços de bar e restaurante que 
servem os deliciosos peixes da 
culinária local.

Via aérea: 
Vôos comerciais saem da ca-
pital Manaus todas as segun-
das, quartas e sextas-feiras. O 
tempo de viagem é de 1h30m.

Via Fluvial: 
Existem duas formas de che-
gar ao município por vias flu-
viais, a bordo de barcos de 
passeio ou de lanchas rápi-
das.

Os barcos de passeio saem do 
Porto de São Raimundo, em 
Manaus. O tempo de viagem 
é de 31 horas.

As lanchas rápidas também 
partem do Porto de São Rai-
mundo, em Manaus. O tempo 
de viagem é de 12 horas.

Como chegar? 

Barcelos: o El Dorado do Amazonas 
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Mulheres dominam pesca 
esportiva no Amazonas
O grupo Amazon Girls Fishing é composto por mais de 60 
pescadoras que encontraram no esporte o sinônimo de diversão

A pesca esportiva, que já foi 
um cenário completamente 
masculino, tem atraído cada vez 
mais mulheres. O grupo Amazon 
Girls Fishing, composto por mais 
de 60 pescadoras, foi fundado 
em 2018 e desde então domina 
as águas dos rios do Amazonas. 

A estudante de radiologia 
Kelly Ferreira conta que decidiu, 
junto com uma amiga, criar um 
grupo de mulheres pescadoras 
para unir preservação, esporte, 
paixão e diversão. “Geralmen-
te, a gente tenta fazer os even-

tos para aproximar a mulhera-
da, porque tem aquela coisa da 
união, unir força para estar pes-
cando, para estar se conhecen-
do”, explica. 

Durante a pandemia da Co-
vid-19, Kelly ressalta que o grupo 
foi importante, já que não havia 
a possibilidade de praticar a pes-
ca. “Esse é o objetivo do grupo, 
além da pescaria, além da pre-
servação e tudo, a gente se aju-
dou muito na pandemia umas às 
outras aconselhando”, enfatiza. 

A empresária Fabiana Men-
donça tem a pesca no sangue, 
neta de pescador, também faz 
parte do Amazon Girl Fishing e 
do Garatéia Pink. Ela revela que 
iniciou com a pesca predatória 
há 15 anos, mas depois que teve 
contato com o esporte nunca 
mais matou um peixe durante a 
prática. 

“Com o tempo eu fui me in-
formando mais sobre a preser-
vação, a consciência de não ma-
tar o peixe. Os botes, a lancha, o 
equipamento, você vai entrando 
num mundo tão gostoso de co-

Revista Ed. 01AMAZONAS
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nhecimento, que eu me entrego 
por inteiro, assim, hoje em dia, a 
pesca já faz parte da minha vida, 
eu acordo pensando em pesca 
e durmo pensando em pesca”, 
conta.

Dominando 
as águas

As mulheres do grupo se re-
únem e agregam mais adeptas 
que querem participar da pes-
ca sem um ambiente rodeado 
por homens. “Às vezes a esposa 
sai com o marido, mas ele está 
com os amigos. Então assim, 
nós podemos ir juntas na nossa 
lancha, no nosso bote e os mari-
dos também vão no deles, então 
todo mundo vive feliz para sem-
pre, né? É uma coisa que dá para 
agregar essa aceitação”, destaca 
Fabiana Mendonça.

Segundo Fabiana, o público 
feminino é respeitado e chama-
do para eventos e competições, 
sejam segmentadas ou mistas. 
“A gente está ali atrás da pesca, 
do respeito, da aceitação. En-
tão, assim, hoje eu posso dizer, 
há quinze anos atrás não posso 
falar, mas hoje eu me sinto in-
cluída num esporte misto, tan-

to feminino quanto masculino”, 
ressalta.

História de 
Pescadora

Quem pesca sempre tem uma 
história para contar e com as mu-
lheres não seria diferente. Kelly 
Ferreira descreve o momento 
que mais marcou sua trajetória. 
“Eu capturei o meu maior tucu-
naré, que talvez não seja o maior 
para muitos, mas para mim foi 
sensacional”, lembra.

Já para Fabiana Mendonça, 
a história marcante aconteceu 
quando foi retornar para o bote 
no qual estava e uma garatéia - 
aparelho de pesca que tem três 
ou mais anzóis na extremidade 
da linha - ficou presa na pantur-
rilha. “E aí com o sangue quente, 
ali na hora mesmo, a gente pega 
o alicate e resolve o problema, 
porque não dá para pegar um 
barco e voltar em algum lugar 
para tirar, né? Então faz parte da 
vida do pescador saber resolver 
seu problema e ali mesmo eu ar-
ranquei a garatéia”, disse.

Temporada 
de Pesca

De acordo com o presiden-
te da Empresa Estadual de 
Turismo do Amazonas (Ama-
zonastur), Gustavo Sampaio, 
a expectativa para a tempo-
rada, que inicia em setembro 
e vai até março de 2023, é re-
ceber inúmeros turistas, além 
de gerar uma receita direta 
para o estado. 

“Estamos na expectativa 
de superar os números ante-
riores à pandemia. De acordo 
com nosso departamento de 
estatística, devemos receber 
em torno de 32 mil turistas e 
alcançar cerca de 160 milhões 
de movimentação direta du-
rante esses sete meses de ati-
vidade de pesca esportiva no 
Amazonas”, destacou o presi-
dente.

Mulheres dominam pesca esportiva no Amazonas
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PRESIDENTE FIGUEIREDO
a mágica terra das 
cachoeiras
Com dezenas de grutas, cavernas, cachoeiras, igapós e 
corredeiras, o município é destaque no ecoturismo

Situado em uma das princi-
pais áreas de turismo ecológico 
do estado do Amazonas, o mu-
nicípio de Presidente Figueiredo 
(distante 117 km de Manaus) é 
um dos principais destinos pro-
curados pelos turistas que amam 
natureza e que não abrem mão 
de um revigorante banho de ca-
choeira. 

Essa vocação para o ecoturis-
mo está no fato de que o muni-
cípio consegue reunir, em uma 
mesma região, dezenas de gru-
tas, cavernas, cachoeiras, igapós 
e corredeiras. Presidente Figuei-
redo está a apenas duas horas 
de distância da capital, por esse 
motivo, esses atrativos naturais 
atraem turistas do mundo in-
teiro, que encontram na terra 
das cachoeiras um verdadeiro 

refúgio que pode facilmente ser 
acessado.

Pensando nisso, reunimos al-
guns atrativos que são destaque. 
Venha conhecer Presidente Fi-
gueiredo!

Cachoeira 
na Neblina 

Para quem gosta de unir aven-
tura e natureza, a dica é uma  
queda d’água de 35 metros de al-
tura conhecida como Cachoeira 
da Neblina em função do efeito 
que as gotículas de água apre-
sentam no local, formando uma 
verdadeira névoa aos olhos dos 
visitantes.

A aventura começa antes 
mesmo de chegar até a cacho-
eira. Para acessar, é preciso per-

correr uma trilha de seis quilô-
metros (12 quilômetros, ida e 
volta), o equivalente a duas ho-
ras de caminhada. A trilha é pla-
na e sem muitos desafios, o que 
torna o trajeto menos cansativo. 
Para os fãs de adrenalina, é pos-
sível realizar atividade de rapel 
na queda d’água, unindo a bele-
za da natureza com a emoção do 
turismo de aventura. 

Gruta 
da Judéia

A Gruta da Judéia é um lugar 
mágico que transporta o visitan-
te a uma verdadeira viagem no 
tempo. Com um visual de uma 
natureza imponente e ancestral. 
No topo da gruta, existe uma fis-
sura por onde a água passa e cai 
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em formato de cascata, originan-
do uma piscina natural de uma 
fascinante cor avermelhada.

Caverna 
do Maroaga

Com um visual impressio-
nante, a Caverna do Maroaga 
possui o incrível formato de um 
portal com uma queda d’água 
na frente, onde seus visitantes 
podem se refrescar. Cercada por 

Como chegar
O trajeto até Presidente Fi-

gueiredo é feito via terrestre, 
através da BR-174, em uma 
viagem que dura cerca de 
duas horas.

Para os visitantes que op-
tam por não ir de carro parti-
cular, é possível, ainda, fazer 
o trajeto em ônibus que saem 
todos os dias da rodoviária 
de Manaus. O valor das pas-
sagens do transporte está em 
média R$ 40.

É possível também fechar 
pacotes com agências de via-
gens que incluem o transfer 
do aeroporto ou do hotel até 
o atrativo escolhido em Presi-
dente Figueiredo.

CAT
Todos os atrativos pos-

suem trilhas de acesso, ou 
estão localizados em área de 
Proteção Ambiental (APA), 
por isso é obrigatória a con-
tratação de um guia turísti-
co credenciado, que pode 
ser contratado no Centro 
de Atendimento ao Turista 
(CAT), na entrada de Presi-
dente Figueiredo. O contato 
do CAT é (92) 3324-2929.

uma vegetação verde e intensa, 
a caverna é um oásis em meio 
a mata fechada e encanta com 
misteriosos túneis e galerias que 
ficam no seu interior. 

De acordo com lendas locais, 
o nome da caverna é uma ho-
menagem a um líder indígena 
chamado Maroaga, da etnia Wa-
imiri-Atroari, que teria usado a 
caverna como esconderijo para 
sua tribo.

Presidente Figueiredo: a mágica terra das cachoeiras
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O melhor do Amazonas 
são as pessoas
Figuras públicas fazem sucesso ao levar a cultura e arte amazo-
nense aos quatro cantos do mundo
 

O Amazonas é terra de personalidades que atuam desde a gastronomia típica, passando 
pela dança, música e até pelo grafite. Artistas e referências de renome levam a cultura ama-
zônica para além das fronteiras, trazendo cores, vida, sensações e sabores para que o público 
possa conhecer as maravilhas do lugar no qual residem.

Natural de Santa Catarina, o renomado chef 
Felipe Schaedler, sócio do restaurante Banzeiro, 
se mudou para Manaus ainda na adolescência 
e atualmente tem o Amazonas como lar. Ele foi 
destaque levando a gastronomia regional para o 
reality show da Netflix, Iron Chef Brasil, exaltando 
os sabores típicos. “Sempre apreciei a culiná-
ria amazônica e fui me envolvendo de um jeito 
absurdo. A cozinha do Norte é muito significativa, 
e o que mais me encanta são os ingredientes”, 
conta.
 

Quando questionado sobre a culinária além 
das fronteiras do Estado, o chef ressalta que seu 
maior sonho é “colocar a cozinha do Amazonas o 
mais à frente possível”. “Isso faz parte do meu pro-
jeto de vida. Talvez, ao comer, as pessoas possam 
entender que precisam olhar mais para a Amazô-
nia. Trazer essa reflexão através da gastronomia 
é um grande passo. É relevante a Amazônia estar 
presente num programa que vai ser divulgado no 
mundo inteiro”, afirma.

Revista Ed. 01AMAZONAS

C U L T U R A

F E L I P E  S C H A E D L E R
Chef



23

G A N D H I  T A B O S A
Diretor Artístico 

Diretor artístico, coreógrafo e proprietário da 
Escola de Danças Urbanas Gandhicats, Gandhi 
Tabosa viralizou com um vídeo de dança em que 
mescla todos os ritmos do Amazonas, fruto do 
projeto “Olhe para o Norte”. “O objetivo foi gritar 
a nossa cultura, gritar os nossos artistas para o pú-
blico ver que tem muita coisa de qualidade, tem 
coisa rica, tem muitos talentos. Então, no vídeo 
todas as músicas que a gente usa são músicas de 
artistas amazonenses”, relata.

Gandhi conta que investiu no audiovisual prin-
cipalmente para que o público de todo o Brasil 
pudesse contemplar o trabalho dos amazonenses. 
“Exatamente porque essa distância geográfica li-
mita um pouco né? Não é todo mundo que conse-
gue ir ao teatro e assistir o nosso trabalho”, diz.

Os dançarinos de Gandhicats também partici-
param de grandes shows como a gravação do DVD 
da cantora Joelma, além de apresentações nos pal-
cos que receberam Duda Beat, Marina Sena e Fes-
tival Folclórico de Parintins.
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Levar a cultura 
amazonense para 
outros lugares, para 
além de Parintins, é 
gratificante demais 
porque a Amazônia 
em si é conhecida 
mundialmente 

C U R U M I Z | Artistas de Rua

C U L T U R A
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A Amazônia, por si só, já é um 
local de inspiração 

Os artistas parintinenses, Alziney Pereira e Ke-
merson Freitas, expressam as vivências caboclas, 
estudos literários e lendas amazônicas por meio 
do grafite desde 2017 e assinam suas obras, reple-
tas de cores e vida, como Curumiz. “A Amazônia, 
por si só, já é um local de inspiração e nesse senti-
do ela também traz esse processo de criação”, co-
menta Kemerson.

Responsáveis pelo mural da “Vitória da Cultura 
Popular”, obra de arte gigante no Bumbódromo de 

Parintins, os artistas já participaram de diversas 
exposições. 

“Levar a cultura amazonense para outros luga-
res, para além de Parintins, é gratificante demais 
porque a Amazônia em si é conhecida mundial-
mente. E a gente, como parintinense, contar um 
pouco da nossa história, de como a gente vê a 
Amazônia, mostrar as belezas não só visuais, mas 
também as belezas literárias que a Amazônia, a 
cultura cabocla, a cultura amazônica tem é muito 
gratificante”, ressalta Alziney. 

Após dois anos de pandemia, o maior festival de todos os tempos contou com um mural 
personalizado pelos artistas Curumiz, na fachada do Centro de Cultura de Parintins - 
Bumbódromo. A obra foi intitulada “Vitória da Cultura Popular”
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A cantora amazonense Karen 
Francis tem como inspiração 
artistas brasileiros, americanos 
e africanos como Mayra Andra-
de, Cubita, Os Calema, Sade, 
Ella Mai, Kiana Ledé, Sza, H.E.R, 
Luedji Luna, Budah. 

Com um estilo de nova MPB, 
R&B e afrobeat, ela já esteve em 
palcos dentro e fora do Estado, 
como no Festival Se Rasgum, em 
Belém do Pará, e Primavera Sou-
nd, em São Paulo. 

“É muito importante ver essa 
essa expansão do meu trabalho 
e eu, enquanto uma artista da-
qui da região norte, daqui do 

K A R E N  F R A N C I S | Cantora

A gente pode se 
enxergar dentro 
dessa  soma do que 
está sendo 
consumido no Brasil

Amazonas, poder falar sobre 
coisas que todo mundo deveria 
saber, todo mundo deveria co-
nhecer, que é o Brasil como um 
todo. A gente pode se enxergar 
dentro dessa dessa soma do que 
está sendo consumido no Brasil”, 
enfatiza.

Depois de ter lançado um EP 
com cinco músicas em 2018, re-
alizado uma gravação ao vivo 
com novos arranjos em 2021 e 
alguns singles em 2022, os próxi-
mos passos da artista são lançar 
um álbum e fazer feats com ar-
tistas que admira.

Revista Ed. 01AMAZONAS
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Biólogo, mestre em Ecologia, ar-
tista visual, atuando com arte-edu-
cadora e pesquisa, Emerson Pontes 
se transforma em Uýra Sodoma, que 
denomina ser a “árvore que anda”, 
utilizando o seu corpo para narrar 
histórias a partir da visão que une a 
natureza, a ciência e o urbano.

Uýra Sodoma foi destaque na 34º 
Bienal de São Paulo, na Manifes-
ta Biennial (Bienal Nômade Euro-
peia), que  aconteceu na cidade de 
Prishtina, Kosovo, além de ter sido 
vencedora do mais relevante prê-
mio brasileiro de artes visuais PIPA 
2022 e capa da Vogue. 

“Com as imagens e discursos que 
crio e compartilho no mundo, gosto 
de lembrar da verdadeira Nature-

Falo a partir da 
Amazônia, essa 
dimensão pulsante 
de vida e ecologias

U Ý R A  S O D O M A
Artista Visual

za, a das coisas vivas em estado de 
liberdade - os bichos, plantas, rios, 
céus e nós. Um mundo que possa 
ouvir menos os mesmos homens 
brancos, cisgêneros e heterossexu-
ais, dando lugar a um mundo que 
ouça e aprenda mais com outras 
humanidades como mulheres, pes-
soas negras, indígenas e LGBTQIA+, 
e também não-humanidades: como 
os bichos e plantas”, frisa.

Para Uýra, que também é indíge-
na, o valor amazônico é demarcado 
por meio de sua arte. “Falo a partir 
da Amazônia, essa dimensão pul-
sante de vida e ecologias, tão exoti-
ficada e roubada por outras nações 
e também sufocada e desvaloriza-
da da colônia ao estado brasileiro”, 
pontua.

Revista Ed. 01AMAZONAS
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O PÔR DO SOL 
MAIS BONITO DO BRASIL ESTÁ AQUI!
O PÔR DO SOL 
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O PÔR DO SOL 
MAIS BONITO DO BRASIL ESTÁ AQUI!
O PÔR DO SOL 
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MAUÉS:
Três praias imperdíveis 
para conhecer na famosa 
Terra do Guaraná

Destaque em riqueza cultural, 
natureza exuberante, festas po-
pulares e diversidade culinária, a 
cidade de Maués possui atrativos 
que a caracterizam não apenas 
como a terra do famoso guaraná, 
mas como a terra das praias e das 
festas de verão mais famosas do 
destino Amazonas. Distante 276 
km de Manaus, a cidade conta com 
forte influência de indígenas Sa-
teré-Mawés e é uma parada obri-
gatória para quem deseja desfru-
tar de belas praias no coração da 
Amazônia.

Oportunidade para o turista aproveitar o melhor do verão em 
paisagens dignas de cartões postais

Revista Ed. 01AMAZONAS

A primeira dica é a praia da 
Ponta da Maresia, que está locali-
zada próxima ao centro do muni-
cípio. De fácil acesso, o balneário 
é um dos cartões postais do Ama-
zonas, principalmente pelo pôr do 
sol alaranjado, um dos mais boni-
tos do Brasil.

Sua extensão de areia tem o for-
mato curvo e alongado que leva 
seus turistas até o meio do rio. Um 
verdadeiro espetáculo da natureza! 
A praia conta com uma boa infra-
estrutura de bares e restaurantes 
que servem os sabores típicos da 

região. A grande estrela gastro-
nômica do município é o famoso 
guaraná bem geladinho, uma óti-
ma pedida para se refrescar em 
dias de verão na praia.

Outra opção é a praia da Ilha 
de Vera Cruz, situada em frente à 
orla de Maués. O trajeto até a ilha 
garante uma inesquecível travessia 
no rio Maués-Açu, com duração 
média de 20 minutos em uma em-
barcação do tipo voadeira. A ilha 
conta com restaurante oferecendo 
o melhor da gastronomia local.
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Maués: três praias imperdíveis para conhecer na famosa Terra do Guaraná

Quem curte praias exclusivas 
vai amar conhecer a Praia da Julia-
na, uma praia ainda pouco explo-
rada pelos visitantes que se tornou 
um point para quem deseja ter um 
contato mais próximo à natureza. 
O trajeto até à praia parte do Porto 
de Maués, onde se pega uma voa-
deira com preço médio de R$10. 

Além de ser um espaço de con-
templação e descanso, as praias 

Como 
chegar

Via Fluvial
É possível realizar o trajeto 
em lancha rápida, o tempo 
de deslocamento é de 12 ho-
ras, ou através de barcos de 
recreio que demoram cerca 
de 18 horas para chegar ao 
destino. As embarcações 
saem do Porto de Manaus, 
localizado na avenida Lou-
renço da Silva Braga.

Via Aérea
Também é possível chegar à 
cidade por via aérea. O voo 
tem duração de 1h15 e é fei-
to pela companhia Azul Li-
nhas Aéreas.

de Maués também são palco de 
diversas festas populares. Entre as 
mais conhecidas está o Festival de 
Verão, em setembro, quando inicia 
o surgimento das praias na cidade. 
Famosa no Amazonas, a Festa do 
Guaraná também atrai turistas de 
todo o estado e sempre conta com 
atrações nacionais, em novembro.  
E aí, partiu Maués?
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É gostoso que só!
Gastronomia amazonense: o tesouro culinário do Norte do Brasil

Tacacá
Com sabor forte que une o famoso caldo de 

tucupi com folhas de jambu, camarão e goma de 
mandioca, o tacacá é destaque na gastronomia do 
norte. A iguaria é ainda ótima para curar a ressaca 
de quem exagerou nas bebidas, pois o caldo revi-
gora, cortando o efeito do cansaço! 

Tambaqui
O tambaqui faz parte do dia a dia dos amazo-

nenses e pode ser consumido frito, assado na bra-
sa ou na tradicional caldeirada de tambaqui. O 
peixe de água doce assado é a marca registrada do 
domingo em família no Amazonas. Com um sabor 
único e delicioso, é o prato de destaque na gastro-
nomia e pode ser servido com farinha de mandio-
ca.  Em todas as formas de consumo, o sabor deste 
peixe de água doce encanta por sua explosão de 
sabor.
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X-Caboquinho 
A dica imperdível para quem visita o des-

tino Amazonas é saborear o café da manhã 
amazonense, que vai muito além da tradicio-
nal tapioca e conta com sanduíches que le-
vam ingredientes típicos da floresta. Entre os 
sanduíches, o preferido da população local é 
o famoso X-Caboquinho, servido tradicional-
mente no pão francês com lascas de tucumã, 
banana da terra frita e queijo coalho. Esse é o 
patrimônio cultural da culinária amazonense! 

Gastronomia amazonense: o tesouro culinário do Norte do Brasil

 Doce de cupuaçu 
A mais popular das frutas entre os amazo-

nenses, o cupuaçu é um dos ingredientes mais 
versáteis da cozinha local. Com um sabor áci-
do e marcante, pode ser consumido em forma 
de suco, geleias, sorvete, cremes, recheio de 
bombons e em diversas outras receitas. 
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Conheça o 
órgão oficial 
de turismo 
do Amazonas

Siga nossas redes

@amazonastur

Empresa Estadual de
Turismo do Amazonas
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Conheça o 
órgão oficial 
de turismo 
do Amazonas

Siga nossas redes

@amazonastur

Empresa Estadual de
Turismo do Amazonas
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Amazonastur mira na 
capacitação de cidades 
do interior do Estado

Sendo o maior estado do Brasil, o Amazonas 
ocupa uma região de 1,5 milhão de quilômetros 
quadrados e abriga 62 municípios distribuídos en-
tre a região metropolitana da capital, Manaus, e ao 
longo das calhas do Rio Amazonas. Mesmo diante 
desta dimensão territorial e a complexa logística 
enfrentada na região Norte do país, a Empresa Es-
tadual de Turismo do Amazonas (Amazonastur) 
- órgão oficial de turismo do Governo do Estado - 
tem encontrado alternativas para levar as políticas 
públicas de desenvolvimento e fomento do turis-
mo às famílias dessas localidades.

Uma das estratégias trabalhadas ao longo de 
2022 pela pasta foi a capacitação dos profissionais 
do turismo por meio do Workshop Bem Receber. 
Ministrado pela empresa amazonense Singulari 
Consultoria, o workshop foi realizado nos municí-
pios de Barcelos, Itacoatiara, Manacapuru, Maués 

e Parintins, além da capital Manaus, capacitando, 
somente em 2022, mais de 730 prestadores de ser-
viços turísticos para a melhoria no atendimento 
durante os grandes eventos no estado. 

De acordo com o presidente da Amazonastur, 
Gustavo Sampaio, a ação contribui para uma cons-
ciência coletiva dos atores do setor que pertencem 
às cidades nas quais foram realizadas as edições 
do Bem Receber. 

 “Promovemos um momento importante de tro-
ca de conhecimento e de estímulo a novos olhares 
e práticas para o turismo em cada região pela qual 
passamos. Em outros lugares do Brasil uma ação 
dessa pode ser considerada simples, mas para 
quem vive no Amazonas, não é. Não é um traba-
lho que possa ser realizado online, por exemplo, 
porque muitos municípios não possuem sinal de 
internet estável. É preciso que a gente vá presen-

Órgão oficial de turismo do Governo do Amazonas cria alternati-
vas para vencer desafios impostos pela dimensão do Estado

Revista Ed. 01AMAZONAS
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cialmente nas comunidades ribeirinhas, levando 
horas e até dias de deslocamento, mas fazemos 
tudo com muita seriedade porque acreditamos no 
turismo como vetor de desenvolvimento econô-
mico do Amazonas”, explicou.
 

Uma das prestadoras de serviços que foi capaci-
tada no workshop foi a parintinense Saúde Xavier, 
que trabalha como líder comunitária na região da 
Serra da Valéria, localizada na Comunidade de 
Santa Rita, e destacou que o curso prepara para 
além das festividades tradicionais.
 

“Em primeiro lugar, a comunidade é um pon-
to turístico e muito visitada, não apenas pelos es-
trangeiros, mas por pessoas da cidade. Então eu 
procurei o curso para ter conhecimento em rece-
ber e acolher os visitantes na nossa comunidade”, 
destacou a líder comunitária.

Ao todo, 18 turmas foram formadas e mais de 
36 horas de aulas ministradas neste ano. Em 2019, 
quando iniciou o Bem Receber, mais 300 alunos 
participaram durante a edição única do workshop, 
realizada em Parintins, a famosa cidade dos bum-

bás Garantido e Caprichoso.

As edições do workshop de 2022 aconteceram 
em datas antecedentes aos grandes festivais locais 
no estado, tais como: o 55º Festival Folclórico de 
Parintins; Festival de Cirandas em Manacapuru; 
Festival da Canção de Itacoatiara (Fecani); tempo-
rada de pesca em Barcelos; temporada de cruzei-
ros em Manaus; para a Festa do Cupuaçu em Pre-
sidente Figueiredo e Festa do Guaraná em Maués. 

Metodologia 

O workshop tem realização de palestras pre-
senciais, com duração de até duas horas (cada tur-
ma), com apresentação de vídeos motivacionais, 
dinâmicas e atividades práticas sobre a qualidade 
no atendimento ao turista. 
 

As palestras foram direcionadas aos trabalha-
dores do setor turístico e tiveram participação de 
tricicleiros, taxistas e mototaxistas, atendentes de 
hotéis, bares, restaurantes, lanchonetes, comércio 
em geral, atendentes de porto e aeroporto e ven-
dedores ambulantes.

Amazonastur mira na capacitação de cidades do interior do Estado
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“Turismo em Movimento” 
promoveu mais de 
3 milhões em negócios 
no setor turístico do 
Amazonas
Amazonastur possibilita o encontro entre operadores de turismo 
de Manaus e do interior para negociar potencialidades e parcerias 
de mercado
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Promovido pela Empresa Estadual de Turismo do 
Amazonas (Amazonastur) em parceria com o Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Amazo-
nas (Sebrae/AM), o “Turismo em Movimento” é uma 
ação de mercado para fomentar o desenvolvimento 
do setor nos municípios do Amazonas e já movimen-
tou mais de R$ 3 milhões em negócios. A ação tem o 
objetivo de potencializar as atividades turísticas por 
meio da integração entre poder público e empresários 
do setor, além de promover o ordenamento turístico 
com atendimentos relacionados à regularização e li-
cenciamentos.
 

O “Turismo em Movimento” já foi realizado em 12 
municípios do Amazonas, sendo eles: Presidente Fi-
gueiredo, Novo Airão, Rio Preto da Eva, Maués, Ma-
naus, Humaitá, Tefé, Parintins, Careiro, Itacoatiara, 
Tabatinga e Atalaia do Norte. 
 

Ao longo das edições realizadas em 2012 e 
2022 o “Turismo em Movimento” contabilizou R$ 
3.335.000,00 em negócios. O volume de recursos leva 
em consideração os contratos efetivados e as pers-
pectivas a partir de interações mantidas na “Sessão 
de Negócios”, que ocorre dentro da programação do 
“Turismo em Movimento”. Na sessão, operadores de 
turismo da capital e prestadores de serviços turísticos 
de municípios do interior são colocados em contato 
para negociar potencialidades e parcerias de mercado.
Proprietário do Ecoforest Adventure, Pedro Lunie-
re Porto, participou da edição do “Turismo em Mo-
vimento” que aconteceu em Presidente Figueiredo e 
destacou a relevância do trabalho da Amazonastur 
em aproximar os operadores dos fornecedores de ser-
viços turísticos.  

“Importantíssimo ter esse apoio, trazer operado-
res, trazer possíveis parcerias de negócio para que co-
nheça o nosso espaço e ver que realmente a gente tem 
um potencial para desenvolver, oferecer um serviço 
de qualidade e fazer o diferencia e sair um pouco ali 
do  comum, do que é o habitual e fazer algo diferente”, 
disse.
 

A programação do evento também é realizada com 
o apoio da Comissão de Turismo, Fomento e Negó-
cios da Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam), 
do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas 
(Ipaam), Corpo de Bombeiros Militar do Amazonas 
(CBMAM) e de instituições financeiras como o Ban-
co da Amazônia, Banco do Brasil, Caixa Econômica 
Federal e a Agência de Fomento do Estado do Ama-
zonas (Afeam).

Cadastur 
Durante as edições do evento, o Departamento de 

Registro e Sensibilização da Amazonastur atua com 
atendimento técnico quanto à regularização dos pres-
tadores que desenvolvem atividade turística, orienta-
ção sobre formalização, acesso ao Cadastro de Presta-
dores de Serviços Turísticos (Cadastur) do Ministério 
do Turismo, cadastros iniciais e renovação de cadas-
tro, divulgação da Campanha Alô Turista e dos proto-
colos de biossegurança.
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A Empresa Estadual de Turismo do Amazonas 
(Amazonastur) e o Centro de Educação Tecnológi-
ca do Amazonas (Cetam) firmaram, em 2021, uma 
parceria por meio de um termo de cooperação 
técnica que viabiliza a oferta de 6.150 vagas em 20 
cursos gratuitos de qualificação profissional ex-
clusivos para profissionais de turismo em 26 mu-
nicípios do estado. 
 

Essa iniciativa de investimento na qualificação 
profissional faz parte da estratégia do Governo do 
Amazonas de fortalecer o turismo, qualificar o se-
tor e potencializar o atendimento dos visitantes 
do estado. A oferta dos cursos também fomenta o 

desenvolvimento econômico e social das regiões 
alcançadas.
 

Buscar novas oportunidades de emprego de 
forma qualificada por meio do turismo é um dos 
pontos em comum nas histórias de Viviane Souza 
dos Santos e Rosana Maia, mulheres amazonen-
ses que trabalham no setor de turismo no estado e 
participaram da capacitação oferecida pela Ama-
zonastur e Cetam.
 

A manauara Viviane Santos soube do curso de 
garçom por meio de uma amiga e decidiu fazer a 
inscrição. “O que eu aprendi foi algo que vou levar 

Parceria entre 
Amazonastur e 
Cetam oferta cursos 
profissionalizantes no 
setor de turismo
São 6.150 vagas em 20 cursos gratuitos de qualificação 
profissional gerando oportunidades no ramo
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para a vida toda. É um excelente curso na minha 
área profissional, e antes mesmo de eu finalizá-lo, 
já apareceram muitas oportunidades de empre-
gos. O curso então abriu muitas portas para o mer-
cado de trabalho”, ressaltou.
 

Rosana Maia, que integra o Conselho Munici-
pal de Turismo do Careiro (a 88 quilômetros de 
Manaus), conta que o curso de inglês no Lago do 
Tracajá, no município, teve um impacto positivo 
no âmbito profissional. Para Rosana, o curso foi a 
realização de um sonho pessoal e profissional, de-
vido à logística de levar cursos para uma área afas-
tada para ter profissionais qualificados e melhorar 
a vida dos moradores da região.
 

“Para qualificar o turismo é preciso qualificar 
pessoas. Levar o curso para o Lago foi uma logís-
tica muito difícil, mas lá tem potencial turístico 
muito forte”, recordou.
 

Com carga horária de 150 horas, o curso for-
mou 30 moradores e colaboradores de hotéis que 
trabalham com público estrangeiro e puderam 
aperfeiçoar a comunicação com os turistas que 
visitam a localidade para pesca esportiva, um dos 
principais atrativos locais. A conselheira destaca 

que todos os moradores atuam no setor, gerando 
emprego e renda no Careiro.
 

Cursos
Os cursos oferecidos são realizados por meio 

de ensino híbrido (on-line e presencial), de acor-
do com a disponibilidade do público-alvo. Dentre 
os cursos ofertados estão: gastronomia, hotelaria, 
garçom, condutor de turismo de aventura, condu-
tor de turismo de pesca, entre outros voltados ex-
clusivamente aos profissionais do turismo. 
 

Municípios
A qualificação profissional está sendo realizada 

cidades que fazem parte do Mapa do Turismo bra-
sileiro, como: Anamã, Anori, Barcelos, Benjamim 
Constant, Boa Vista do Ramos, Borba, Careiro, Hu-
maitá, Iranduba, Itacoatiara, Maués, Manacapuru, 
Manaus, Manaquiri, Novo Airão, Novo Aripuanã, 
Parintins, Presidente Figueiredo, Rio Preto da Eva, 
Santa Isabel do Rio Negro, São Sebastião do Ua-
tumã, Tabatinga, Tefé e Uarini. Os municípios de 
Barreirinha e Nhamundá, apesar de não fazerem 
parte do Mapa, também estão contemplados.

Parceria entre Amazonastur e Cetam oferta cursos profissionalizantes no setor de turismo
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Empresa Estadual de
Turismo do Amazonas

Sua 
NATUREZA
está aqui


